CETESB

FICHA TÉCNICA BIBLIOGRÁFICA





DOCUMENTO


Tipo

Data

Origem

N.º Página / V
N.º Mapas

Relatório Técnico
6/8/01
DAH
178
42

TÍTULO DO DOCUMENTO

AUTOR RESPONSÁVEL

Sistema Estuarino de Santos e São Vicente

Assinatura / Carimbo / Data
[image: image1.png]




AUTORES / ENTIDADES OU UNIDADES A QUE PERTENCEM


 DOCUMENTO AUTORIZADO POR

Marta Condé Lamparelli – DAH

Marcelo Pires da Costa – DAHC

Valeria Aparecida Prósperi – DAHI

José Eduardo Bevilacqua – ERQ

Rosalina Pereira de Almeida Araújo – DAHI

Geraldo Guilherme José Eysink – DAHC

Sérgio Pompéia – Ex-funcionário da CETESB


Assinatura / Carimbo / Data
[image: image2.png]







 DOCUMENTO REVISADO




Assinatura / Carimbo / Data
[image: image3.png]







 CLASSIFICAÇÃO DE SEGURANÇA




 FORMCHECKBOX 
 Externa
 FORMCHECKBOX 
 Interna




 FORMCHECKBOX 
 Reservada

PALAVRAS CHAVES
Baixada Santista; Cubatão; Contaminação; Metais Pesados; PCBs; PAHs; Dioxinas; Furanos; Bioacumulação; BHC.

CÓDIGO E TÍTULO DO PROJETO
O.S. 12201200 – “Levantamento da contaminação ambiental do sistema estuarino de Santos e São Vicente”.

DISTRIBUIÇÃO INTERNA
Áreas / N.º de Cópias

1 cópia DAH, 1 cópia DAHC, 1 cópia DAHI, 1 cópia ERQ, 1 cópia C-BX, 1 cópia PROCOP, 2 cópias Biblioteca.

USO DA BIBLIOTECA
Classificação de Assunto
N.º Documento
Visto / Carimbo / Data

     
     


Cód.: S-031

Pág. 1/2

N.º de Vias: 02


DISTRIBUIÇÃO: 
Biblioteca, Emitente

RESUMO
O levantamento da contaminação ambiental do “Sistema Estuarino de Santos e São Vicente” teve início em fevereiro de 1999. O projeto abrangeu 26 pontos de amostragem, incluindo rios, estuários e o mar em toda a região de influência da poluição hídrica. Nesses pontos, foram realizadas coletas de amostras de água (22 amostras), sedimentos (63 amostras) e organismos aquáticos (161 amostras de peixes, crustáceos e moluscos). Foram determinados cerca de 120 parâmetros envolvendo metais pesados e arsênio, pesticidas organoclorados, organoclorados aromáticos, organofosforados, herbicidas e outros pesticidas, compostos fenólicos, hidrocarbonetos poliaromáticos (PAHs), solventes aromáticos e halogenados, bifenilas policloradas (PCBs), dioxinas e furanos.  Este relatório preliminar contém uma síntese dos dados relativos à contaminação química das águas, sedimentos e organismos aquáticos na região.  A partir destes resultados, foram elaboradas uma série de recomendações objetivando a redução dos poluentes, a minimização de seus impactos e a recuperação dos rios e dos ambientes estuarinos e marinhos da Baixada Santista. As demais análises, incluindo os dados microbiológicos, testes ecotoxicológicos e  outros parâmetros físico-químicos da água e do sedimento serão apresentadas em um relatório subsequente.

As amostras de águas indicam uma redução dos níveis de concentração de cobre, hexaclorobenzeno e BHC, quando comparados a estudos anteriores. Para o chumbo, cádmio, mercúrio e zinco, não foram observados sinais de alteração em relação a estudos anteriores Acima do critério estabelecido pelo CONAMA 20/86, estiveram alguns dos metais cádmio e chumbo.  Não foram detectados nas amostras de água cromo, mercúrio, solventes aromáticos (exceto benzeno), solventes halogenados (exceto clorofórmio), pesticidas organoclorados (exceto endossulfan B), organoclorados aromáticos (incluindo hexaclorobenzeno) e compostos fenólicos (exceto fenol e 2,4 dimetilfenol) e poluentes poucos solúveis como PCBs e PAHs.  Alguns compostos encontrados nos sedimentos da região da Baixada Santista estão muitas vezes acima das concentrações que podem causar efeitos tóxicos aos organismos aquáticos, (cádmio, chumbo, cobre, mercúrio, níquel, zinco), inclusive para alguns compostos acima do limite que provoca efeitos severos, como os PAHs, alfa, delta e gama-BHC. O sedimento é uma das principais formas de exposição da biota aquática aos poluentes provocando efeitos tóxicos e/ou bioacumulação. Observou-se uma redução da contaminação dos organismos, em relação aos estudos anteriores, para alguns metais (cádmio, chumbo, mercúrio), e alguns compostos orgânicos (hexaclorobenzeno). Alguns grupos de contaminantes (PCBs, PAHs, dioxinas e furanos), que ainda não haviam sido estudados pela CETESB em organismos aquáticos da região, apresentam bioacumulação, o que indica a necessidade de monitoramento destes poluentes. 
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